
Inserção Econômica do Estado do 

Rio de Janeiro na Macrorregião Sudeste

Introdução:

O Estado do Rio de Janeiro vem apresentando mudanças importantes em sua 

dinâmica econômica desde os anos 2000, se diferenciando bastante da década 

anterior. Os fatores importantes para compreender essas mudanças são o bom 

desempenho e as expectativas de expansão das atividades ligadas ao petróleo, 

juntamente às obras para a realização de megaeventos internacionais (Copa de 

2014 e Jogos Olímpicos 2016).

Objetivo:

Este trabalho tem como objetivo analisar a dinâmica econômica fluminense e 

seus principais fatores indutores em comparação às demais economias estaduais 

do Sudeste. De forma mais específica trata de examinar indicadores econômicos 

a fim de analisar as principais mudanças nas estruturas produtivas das quatro 

economias estaduais do Sudeste.

Metodologia:

Foram consultadas as principais obras de referência da temática sobre o 

desenvolvimento da economia fluminense e do Sudeste do Brasil. Além disso, 

foram elaboradas tabulações com base em dados das contas regionais (PIB) do 

IBGE, para o período de 2002-2012.
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Considerações Finais:

Houve pouca variação da participação das macrorregiões no PIB brasileiro ao longo 

de 10 anos. O ERJ manteve a posição de segunda economia nacional devido ao 

crescimento do PIB da indústria extrativa (petróleo). O setor que apresentou maior 

crescimento foi a indústria extrativa.
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Gráfico 1: variação anual em termos de valor adicionado bruto dos PIBs estaduais.

Fonte: elaboração própria.

Tabela 1: crescimento do PIB estadual por setor (2002-2012).

Tabela 2: participação por setor no PIB estadual (2002-2012).

Fonte: elaboração própria.

Fonte: Contas Regionais - IBGE.
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